
Influência da Espessura e Tipo de Material de
Cobertura na Producão de Mudas de.

Euca/yptus citriodora HOOK

The covering material were rice coat, sand, charcoal, sawdust
and vermiculite, in the thicknesses of 1.0 and 0.5 em.

A influência da espessura de casca de arroz na produção de mudas
de ~. saligna, foi estudada por Veiga (1970) e pa;a ~. carnaldulensis
por Oliveira s Link (1971). Efeitos do tipo de material na produção
de mudas foram relatados por Ferrelra & Aguiar (1975) para ~. citrio
dara e por Sturion (1980) para ~ brasiliensls.

Cândido (1976), relata que em experimento com Eucalyptus spp rea-
lizado em Viçosa-MG, os resultados demonstraram ser a casca de arroz
com 1,0 em de espessura a melhor cobertura, sendo seguida pela palha
de café com 1,0 em e a serragem com menos de 1,0 em. Slmões et aI
(1976), recomenda o uso de uma leve camada de terra peneirada segui-
da de uma camada de 0,5 cm de espessura de casca de arroz (aplicada
a lanço) como cobertura de sementes na produção de mudas de Eucalyp-
tUS.

INTRODUÇJ\o

derado na produção de mudas de essências florestais, tem por finalid~
de, manter a umidade do substrato (Barros, 1973 e Sturion, 1980), e-
vitar grandes. variações da temperatura do solo (Barros, 1973) e ga-
rantir a profundidade de semeadura, a nlvel tal que impeça o aparec!
mento de sementes à superflcie dos canteiros e não dificulte a ger-
minação das mesmas {Sturlon, 1980}.
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Summary
The objecti ve of this work was to compare five kLnds of seed

covering material with two different thicknesses for seedling
production of ~. citriodora in Semi-Arid Tropic.

The data analysis peroentage of germination, speed of ~~an,
use fuI seedlings at 75 days and height at 30, 45, 60, and 75 days
showed that peroentage of germination, speed of germination, and
percentage of useful seedlings were affected by the different
covering mate riaLs,

At 1.O em thickness, speed of germination, percen tage germination
and peroentage of usefuI seedlings, increased for alI covering
materials, except for the aawdua t;, The lowest percentage of use f uL
seedlings was obtained w í, th saw-dust and vermiculi te.

Based on the conditions of this work, for seedling production of
the specie studied, it is recommended rioe coat, sand or charcoal as
covering materiaIs, with the thickness of 1.0 em, depending upon
avai1abil1ty and cost.

Outros tipos de cobertura de sementes, tem sido mencionados como,
o estrume de curral (Andrade, 1939), terra fina peneirada (Nina,
1971 e Flo~, 1972), areia (Goor, 1964), aclculas de Pinus, sapé pic~
do, pano de algodão, juta plástico (Oeichrnann, 1976 e Barros, 1973)
e carvão (Silva et aI, 1980).

o objetivo do presente trabalho foi comparar cinco tipos de mate-
riais de cobertura de sementes em duas diferentes espessuras na for-
mação de mudas de E. citriodora na região semi-árida, em Petrolina-
PE.

Resumo
o objetivo deste trabalho foi comparar cinco tipos de materiais

de cobertura de sementes, em duas diferentes espessuras na fo~ação
de mudas de ~. citriodora, nas condições do Trópico Semi-Arido. Os
tipos de material de cobertura foram a casca de arroz, a areia, - o
carvão, a serragem e a vermiculita, nas espessuras, 1,0 e 0,5 em.

MATERIAIS E METODOS

A análises dos dados de germinação, lndice de velocidade de germ!
nação (IVG), mudas aproveitáveis aos 75 dias após o semeio e altura
aos 30; 45; 60 e 75 dias, permitiram concluir que: a germinação, ve-
locidade de germinação e a percentagem de mudas aproveitáveis foram
afetadas pelo tipo de cobertura: a espessura de 1,0 cm proporcionou
maior velocidade de germinaçâo,percentuals de germinação e de mudas
aproveitáveis, para todos os tipos de cobertura utilizada, exceto p~
ra a serragem; a menor percentagem de mudas aproveitáveis, foi obti-
da com a cobertura de serragem e vermiculita.

o experimento foi conquzido de 23 de setembro a 8 de dezembro, na
Estação Experimental de Bebedouro, pertencente ao Centro de Pesquisa
Agropecuária do Trópico Semi-Arido (CPATSA), Petrolina-PE. As semen-
tes utilizadas foram de E. citriodora Hook, provenientes de são
Paulo, Brasil.

Empregou-se o delineamento de blocos ao acaso, com quatro repeti-
ções e com duas variáveis completamente cruzadas, sendo uma variável
o tipo de material de cobertura (casca de arroz, areia, carvão serr~
gem e vermiculita e a outra, a espessura da cobertura (1,0 e 0,5cm).

A cobertura de areia utilizada apresentou a seguinte composição!
85\ de areia, 11\ de argila e 4\ de silte. A vermiculita foi do tipo
superfino (EUCATEX, 1980).

Nas condições deste trabalho recomenda-se para cobertura de semen
tes, na produção de mudas desta espécie, a casca de arroz, areia ou
carvão com 1,0 cm de espessura, na dependência da disponibilidade e
custo de material.

As parcelas constituiram-se de 36 recipientes de polietileno de
cor preta, com 8,0 em de diâmetro e 18,0 cm de altura. O substrato
utilizado apresentou a seguinte composição: 73% de areia, 19\ de ar-
gila e 8\ de silte. Foram semeadas aproximadamente quatro sementes
por recipiente. Após a germinação, efetuou-se o desbaste das nasce-
diças, deixando-se uma planta por recipiente. O experimento foi irri
gado duas vezes ao dia.

A cobertura usada sobre as sementes, fator importante a ser cons! Coletou-se dados de germinação, altura e percentual de mudas apr~
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TABELAS 1 - Médias de germinação, lndiee de velocidade de germinação TABELA 3. Altura médias das mudas de E. citr1odora Hook, aos 30; 45;
(IVG) e percentagem de mudas aproveitáveis de E. cltrio- 60 e 75 dias após o semeio.
dora Hook.

Cobertura Espessura Altura Média
Mudas aproveitáveis

Cobertura Espessura Germinação IVG aos 75 dias após (em) 30 dias 45 dias 60 dias 75 dias
(em) (%) o

semeio
Casca de arroz 1,0 3,5 5,5 8,6 14,8

Calca de Arroz 1,0 88 3,87 89 0,5 3,0 5,3 9,4 21,0
0,5 50 1,96 48

Areia 1,0 3,4 6,6 12,9 25,9
Areia 1,0 97 3,95 97 0,5 3,1 6,5 11,1 22,4

0,5 40 1,62 4l

Carvão 1,0 79 3,62 78 Carvão 1,0 3,4 5,9 10,3 21,7
0,5 40 1,78 35 0,5 3,7 6,7 10,9 20,8

Serragem 1,0 13 0,40 2 Serragem 1,0 - - - -
0,5 16 0,50 7 0,5 - - - -

Vermieuli ta 1,0 80 3,63 68 Verrnlculi ta 1,0 3,1 4,8 8,1 16,5
0,5 35 1,48 26 0,5 3,1 5,8 10,8 29,1

veitáveis. Os dados de percentagem de germinação e mudas aproveitá-
veis, para efeito de análise estatistica foram transformados para v~
lares angulares de acordo com Fischer & Yates (1971).

As contagens das sementes germinadas foram realizadas a cada dois
dias, durante 22 dias consecutivos. O IVG (índice de velocidade de
germinação) foi determinado de acordo com a metodologia apresentada
por Popinigis (1977). A contage~ de mudas aproveitáveis foi efetuada
aos 75 dias após o semeio. Os dados relativos à altura foram obtidos
de mensurações das 16 plantas centrais aos 30; 45; 60 e 75 dias a-
pós o semeio.

RESULTADOS E DISCUssAo

A Tabela 1, apresenta os dados para diferentes espessuras e tipos
de cobertura, na germinação, IVG e percentagens de mudas aproveitâ-
veis 75 dias após a semeadura.

A análise dos dados de germinação, IVG e percentagem de mudas a-
proveitáveis (anexo 1, 2 e 3) mostrou diferenças significativas en-
tre os diversos tipos de material de cobertura. Igualmente as espes-
6uras testadas (anexo 1, 2 e 3), apresentaram diferenças significat!
vaso O desdobramento da cobertura x espessura, demonstrou a superio-
ridade de espessura 1,0 cm para todos os materiais de cobertura, ex-
ceto a serragem. Para a casca de arroz, conclusão semelhante foi ob-
tida por Veiga (1970) para E. saligna e por Oliveira & Link
para o ~. cama Ldu Len s Ls ,

De um modo geral as coberturas com espessura de 0,5 em foram re-
movidas pela água de irrigação, deixando as sementes expostas, pre-
judicando a germinação.

(1971)

Analisou-se dados de germinação, IVG e'mudas aproveitáveis, em
função do material de cobertura, para a espessura de 1,0 em. Consta-
tando-se, como pode ser observado na Tabela 2, danos acarretados pe-
la cobertura de serragem, na germinação e IVG. Houve maior perda de
mudas quando foi usada como cobertura das semetes, a serragem e a
vermiculita.

Segundo Oeichmann (1976) a serragem não é aconselhada para cobrir
canteiros de mudas de essências florestais, por conter tanino e re-
sina ou terebentina, que são substâncias possivelmente tóxicas às
plantas. Este fator pode ter sido o responsável pelos resultados ne-
gativos apresentados por esta cobertura.

Os resultados permitem concluir que
carvão, podem ser usados como material
mudas desta espécie, na decorrência da
terial.

a casca de arroz, areia ou
de cobertura na produção de
disponibilidade e custo do ma

A Tabela 3, mostra os resultados de altura das mudas de E. citrio
dor a obtidos aos 30; 45; 60 e 75 dias após o semeio. No tratamento
cobertura de serragem a 1,0 e 0,5 em de espessura, não se obteve
plântulas mensurãveis.

TABELA 2. Contrastes entre médias de germinação, IVG e mudas aprove!
táveis de E. citriodora Hook, pelo teste de Tuckey em fun-
ção do material de cobertura com 1,0 cm de espessura.

Cobertura Germinação Mudas Aproveitáveis
% are sen 1%* IVG··

% are sen 1'*

-
Casca de Arroz 88 69,7a 3,87a 89 70,8ab

Areia 97 81,3a 3,95a 96 79,4a

Carvão 79 66,4a 3,62a 78 63,9ab

Serragem 13 21,5b 0,40b 2 5,8c

Vermiculita 80 64,la 3,63a 68 56,2b

.Médias seguidas pela mesma letra, em uma mesma coluna, não diferem
estatisticamente pelo teste de Tuckey a 5\.

•• !ndice de velocidade de germinação.

A análise estatística dos dados de altura, não demonstrou difere~
9as significativas para o fator espessura e tipo de cobertura. Fer-
reira & Aguiar (1975), cita que a maior influência da cobertura no
inIcio do desenvolvimento das plântulas é admissivel, mas por volta
dos 50 dias as próprias plântulas já criaram, um ambiente protetor
do solo, sendo menos drásticos os efeitos causados pela evaporação e
erosão. Entretanto o mesmo autor trabalhando com E citriodora, Silva
(1980) com angico, aroeira, canaflstula e sabiá e Sturion (1980) com

Pnnus brasiliensis, concluiram que a altura das mudas foi afetada p~
10 tipo de material de cobertura utilizado.

CONCLUSÕES

A análise dos dados obtidos da comparação entre diferentes méto-
dos de produção de mudas de E. citriodora testados neste trabalho,
permitiram as seguintes conclusões:

- A germinação, velocidade de germinação e a percentagem de mudas
aproveitáveis foram afetados pelo tipo de cobertura utilizada.

- A espessura de 1,0 cm proporcionou maiores velocidade de germi-
nação e de mudas aproveitáveis para todos tipos de cobertura u-
t í Lf zada , exce co para a serragem.

- A menor percentagem de mudas aproveitáveis, foi obtida com a co
bertura de serragem e vermiculita.

- Podem ser utilizadas como cobertura de sementes na produção de
mudas de ~. citriodora a casca de arroz, areia ou carvão com
1,0 cm de espessura, na dependência de disponibilidade e/ou cus
to do material.
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458,12
1.471,61 3.677,65 47,14**
5.689,66 5.689,66 72,93**
1.895,28 473,82 6,07**
1.468,28 1.468,28 18,82**
3.196,40 3.196,40 40,97**
1.512,25 1.512,29 19,39**

6,32 6,32
1.398,68 1.398,68 17,93**
1.106,33 78,01

24.859,99 cv = 20,4'
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Bloco
Cobertura (C)
Espessura (E)
C x E

E (casca de arroz)
---------------------------1 E (areia)

E (carvão)
E (serragem)
E (vermiculita)
Erro

Anexo 1: Analises de veriâncla da germinação de E. citrlodora aos 22
dias após o semeio.

Fonte de Variação GL 5Q QH F

Bloco 3 254,27 - -
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E (casca de arroz) 1 1.228,54 1.228,54 13,99**
E (areia) 1 3.656,84 3.656,84 41,66**
E (carvão) 1 1.464,22 1.464,22 16,68**
E (serragem) 1 0,79 0,79 < 1
E (vermicul1ta) 1 1.629,35 1.629,35 18,56**
Erro 27 2.369,88 87,77 -

TOTAL - cv = 23,2%
** Significativo a 1\ de probabilidade.
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